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O governo tomou, relativamen— te aos estrangeiros suspeitos que pululam em Franca algumas das medidas que a opinião publica ra- 
clamava desde muito tempo. Foi uma boa medida não ha duvida, porem ha outra cousa a fazer ain- da. Como corollario obrigado do decreto relativo aos estrangeiros, e necessario que as leis e regula- mentos sobre a naturalisação se- jam modificadas totalmente quanto à applicação. 

Com elieito. não ha paiz al. gum no mundo em que : natura. llsação seja mais diilicil, mais lon- ga. mais cercada de obstaculos de todas as sortes. de formalidades 
custosas, radicular e vexatoríªs. 

E' sabido que os rUDCCiilllªl'iOS encarregados de examinaram as pe- 
tições de naturalisação, em vez de seguirem o espirito das leis e de trazerem na pratica algunas modi— doações mais suaves, parecem ter o pretensos casos mais simples.em angmentarem as diil'icnldades. 

Esta medida sublevou no es- trangeiro uma celeuma de discos- sões e racríminações, todavia todos os jornaes estrangeiros dão razão a França. 
Osnr. Clili'ord-Millage, dire- ctor do Daily Chronicle. de Lou- dres, fez as seguintes observações 

estrangeiros : «Os estrangeiros. ao 
seu paiz sem espirito de volta. 
Aquellos que estão estabelecidos em 
Franca osposam francesas, fazem da 
França a sua patria, seus filhos ahi são educados, faltam a lingua do pais, e nunca l'allam a lingua de 
seus paes. Folio de mim proprio; 
meus filhos educados em Franca, 
são inteiramente francazes e essa 
assimilação angmenta cada dia.— 

Eu. na qualidade de estrangei- 
ro. louvo as medidas tomadas pelo governo. 

Com eli'eito existem em Fran- 
ça homens que ahi nasceram e 
que continuam fazendo os seus ne- 
gocios, residindo e exercendo. 
em prejuiso dos lrancezes. uma concorrencia formidavel, escapando às exigencias do serviço militar. 

O estrangeiro não goza em Fran. ça senão de certas prerogativas inhe— rantos a qualidade de cidadão. Tem o direito de comparecer em justiça. porem deve apresentar caução. po- de ser ouvido como testumunha 
perante um tribunal, porém não pode servir de testemunha em um auto authenticoou testamento; tem os direitos de familia. porem .q pode ser tutor ou adoptar um fran- 
cez; não pode exercer a maior par- 
to das reacções publicas: pode ser 
expulso do territorio por simples 
portaria de policia etc. 

Ha porém para o estrangeiro 
um meio de sahir em parte d'esss 
estado de imperioritlade e : a ao- 
missão a domicilio. 0 estrangeiro 
que fôr arlmittido pela auctorisação do chefe de Estado a estabelecer o 
seu domicilio em França, gosara 

ÉdLiiE'i'iili 
lS antas ramas 

Era d'uma vez uma fªda muito má. linda como as ªbres, 
perversa como as serpentes que n'ellaa se escondem, que resol— veu tirar vingança d'um grande paiz. 

Onde oque ficava esse rei- no? No alto d'uma montanha ou na planiCie, perto d'um rio ou :i- beira—mar? 
E' o quen historia nos não diz. 
Talvez que ficasse proxi- mo d'esse outro reino, onde ha costureiras tão habcis que bor- dam de luar e de estrellas os vestidos das prinrezas. 
E porque estaria a fada tão zangada? E' tambem o que o como não explica. Talvez que ,se esquecaM» de a con- vidar para o baptisado da filha do rei. 
Fica a vontade de cada 
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um imaginar o que muito bem 
quizer; ficando, comtndo. bem assente que a fada estava de- sesperada. 

Começou primeiro a pen- sar se não seria uma boa vin- gança arrasar todo () paiz.man- dando deitar ofogo a todos os palacios, a todas as chonpanas. pelos milhares de no nome genios que lhe serviam e pa- gem. ou fazer murchar todos os lilazes e todos as rosas, ou então tornar as raparigas tão feias e tão velhas como uns es- 
tafermos. Poderia tambem. se 
quisesse, encher as ruas de la— baredas e de fumo. fazer com que o sol desse outro volta e não passasse por aquella nação detestada. ordenar alia furacões que arrancassem as arvores e deitassem por terra com os edi.— ficios. 

Mas descobriu uma outra maneira de se vingar. mais ter- rivel ainda. Como o ladrão que se não apressa e que escolhe d'um cofre as mais preciosas joias. assim a fada tirou da :no- maria dos homens e das mu- lheres estas palavras: 
«Amo-te tanto!» e fugiu, 

e respeito do decreto relativo aos, 
contrario dos francezes. deixam o, 

n'esse pai: de todos os direitos ci. 
vis emqnanto continuar a reaidir 
no pais. «reza o artigo 13 do codi— 
go civil. 

O decreto recente visa esse pedido de residencia. 
Para obter o favor de ser ad« mittido a domicilio pela auctorisa- ção do chefe do Estado, o estran— geiro deve dirigir ao ministro da 

justiça um requerimento em papel sellado, acompanhado de uma cor- tidão de baptismo. O pedido uma 
vez acceite o estrangeiro tem que pagar ao Thesouro a quantia do nº francos por direitos de salto. registro e de honorarios do refe- rendario. 

O chefe do Estado tem o pc- 
der de recusar a auctorisação de 
admissão a domicilio. 
_ Ds. .|. P. Nousco. 
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SALTO MORTAL 
Noticias do Canadá dão conta 

d'nma horrorosa desgraça no recin to da exposiçãolfde Ottawa. 
» O aeronauta Williams prepara- : fra—se'pormbir n'um baia odio?" cer quanto attingisso a alterada 

1:000 pés. por meio deum pára- 
quedas. 

Coroa de 5:000 pessoas assis- 
tiam a esses preparativos. Entre o 
povo e no ponto em que se belou- 
çava o anrostato. um rapaz de no- me Weasley, segurou-se : um cabo 
que pendia d'elle, içando se e la— 
zendo exercicios gymnasticos. 

A este tempo () aeronauta gri- tou «larga!» e a esta voz o balão, 
L * 

depois do mal feito. com um 
risosinho que seria mcdpnho.sc 
não se esboçosso em labios tão 
frescos e mimosos. 

II 

Ao principio. as mulheres e os homens não deram pala importancia de semelhante caso ti o. Parecia que advinbavsm ;a 
falta do quer que fossemus não podiam precisarªbom o que era. Os namorados. que ao ien- tardecer se encontravam nos 
atalhos tion-idos de roseiras bra- 
vas; os casados que se fallavam 
baixinho ás janellas, pensando 
nos delicias que os esperavam 
depois das vidraças bem fecho- 
das e das cortinas corridas. in-  

Wcrrompiam—se bruscamente, deixavam de se olhar ou de se 
beijar; sentiam ue qnt-ria m pronunciar uma p raso conhe— 
cida, mas não havia meio de se recordaram dessas palavras, 
ficavam-se assim, estupefactos, 
desassocrgados, deixando de se 
interrogar não lhes escorrendo 
o que queriam dizer, tão com- 
pletamente haviam esquecido aquella expressão. 
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solto de repente, ergueu-se nos arca com extrema rapidez. 
O rapaz não teve tempo para nada, e ao sentir-se arrebatar.se- gurou-se com aucia ao cabo. 
Um grito de terror soltado por cinco mil boecas rsbroon pelos espaços: e a este suceeden-se um silencio de morto. 
Segundos depois, quando o halão estava á altura de l:000 pés. Weasley foi visto fazer um esforço para trepar até à barquinho; mas não o conseguiu. A violencia da su— bida asphixiarn o. tirmdodhe as forças. e o  desgraçado soltando as mãos. desnenhon-se a prumo sobre o ponto de partida. 
A multidão soltou novo grito 

e apertou-se. formando uma clarei- ra enorme,- onde o pobre rapaz um instante depois veio cair de bruços. com os braços em cruz. 
Ao acercarem-se ninguem co- 

nhecen. aquella massa tntorme, 
achatada. feita em pedaços que ja- zia n'ntn charco de sangue espir- 
rado para todos os lados. 

O aeronauta Williams, subira 
sem olhar para baixo e por isso 
não teve conhecimento da medonha tragedia que se passara alguns- pé 
abalando ninha... .. .. 1,31861- seu ' mando minutos depolsldes'ceu amparado pelo 'para- 
quedas. 

raro Atacam 
Um militar alemão,— chamado- 

Carlns Kinsel. diz ter resolvido o 
problema da navegação aerea. com um apparolho que poderá percorrer 

uma velocidade de 60 a 70 milhas por hora. 
E' um bote ainda e provido d'um enorme leme; eleva—se sns— penso de tres globos aemstaticos de lona e cheios de hydrogenio. As asas e o leme são de lona. assentes sobre armações de ferro; as pri- meiras servem para dar impulso ao bote em sentido vertical e diri. gil—o. e poderão estender-se nu'do— brar-se, segundo couvenba ao na- vegador. 0 bote tem dois mastros o podem coliocar-se—lhe velas e ro- das como as dos vapores. Mas se tudo isto falhasse e os globos dei- xassem de prestar au bote o neces- sario sustento. Kinsel inventou tres paraquedas, seu ultimo recurso para evitar um desastre. 

Kinsol já fez varias ascensões aerostaticas. O seu invento lavou. lhe. segundo elle diz, Bancos de estudo. 

FURIA DE ELEPHANTES 
Houve ultimamente em Munich um grande cortejo historico em honra ao centenario do not Luiz ! ªtirador-a. A' Testo: porém. que começara alegremente. transformou- se em sangniuoleuta tragedia de que [oram heroes ans elephantes que faziam parte do cortejo. Espan- tados com uma locomotiva que li. gurava na passeiam. os pachydermrs tornaram se furiosos e trataram de abrir caminho atravez do povo. Um d'elles. conhecido por Flor da Harm. que ora montado por uma moça, esmagou-aldo «comum a um reverbero s pisou'a em seguida aos 

:. _ "  " .  — - —  

Não solfriam ainda muito. 
comtudo. porque lhos restava . compensação de muitas ou- tras palavras e de outras mui— 
tas cartelas. 

Mas, desgraçados! Pouco tardou que se não sentissem. profundatnento tristes. Por mais que se adoraasem: que se cha- massem pelos mais temos no- 
mes, que trocassenrmil—tern'as. 
mriciasmentiotn -se sempre tris- 
tes;não lhes bastava repetirem 
sem cessar que u'um beijo sn 
encerra tn as maiores delicias 
d'este muudu,de se juraram que 
estavam prom tos & morrer,el- la por silo, ele por ella”, de se 
chamarem: " " 

-—Mtnha alma! meu amor! 
meu sonho! minha paixão! 

« Santiam :! instinctiva ne— 
cesaidade de proferir a escu- tar uma outra phrase e. adi- 
vinhando o precioso encanto 
dos extases que n'ella se encor- 
ravam, snifriam & horrivel an- gustia de nunca maisº a pode. 
rem renunciar ou ouvir! & 

apoia de se entristece- rem. zangaram-se'. ' 
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de, porque não havia labios por mais ardentes que" fos- sem. que soubessem murmu- ªrar aquellas divinas palavras, o atuante exigia de amante e ella d'elle—o que não o diziam, porque o não podiam dizer.—e 
exatamente a unica coisa, que tanto a um como a outro, os— tava vedada pronunciar. 

'Aecusavam-se mutuamen- te de infidelidade ou de frieza. não crendo no amor que não sabiam expressar. De fôrma que já os namorados se não encontraram nos atalhos llori- dos de roseiras bravos; e quan- do se fechavam asjanellas dos quartos conjugoes, só se ouviam conversas banaes eos [aucm'k 
ficavam—se a distrncia, paca- tamente. Onde não ha amar pótle acaiso haver alegria? Se esse paiz.qno a fada detestava, se visse flngclhdn pela guerra, devastado pela peste. não teria decerto um ar mais triste.mgil 

sentava pela ( ta unico d'oc'sas palavras esquecidas. 
Vendo que não podiam attingir a completa felicidar , _, (Concluo);- 

"os amâ'eiitodas as dinªstias com 

.tniseravel. do Tue 0 que spre-' 
tl 
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O Commercio de“ Guimarães 
__; . _ - _ pes. Junto ao café Heck. em Lud— 
v ' .  . Wi stresse. uma «Trança foi esma- 
" t . ge : e um wlho morreu de medo; 

» , ,  duas ntoçastiveram o mesmo fim 
. elo Reichenltachstrasse. Os ele- 
.! phontes. depois do causarem tam— 
_ bem gramlcs estragos tnateriaes. 
1, _, ponetrarmn em uma casa, destruin- 

r .f do tudo que aiii encontraram e ah: 
ticaram encurralados. 

, Os empregados do circo. que 
os haviam emprestado aos organi- 
sadores da (vista, mmsegnimm en— 

, ”  tão apoderar-ee dos parltydermes. 
. D'estn brincadeira resultaram 

3 mortos. 120 ici-idos e itu crcan- 
ç'ts perdidas. 
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; DIAGNOSTICO 

ou it."" m. n. .l- tt nous out) 

ª ' _o-tnm.pu-evot.uiue,amd 
li " que um mue- delirar em: | ”acetil, 

', ou lodo quel. Neto, m em do cunho-piu 

lº _ unindo « mnh-do mn [culto e euu-I, 

no veia otto n w .  lado ou muestra! 
.uaptm eu doce vel.. . mddttn bet-to:! !- 

ou, pino unit.-nh e— ctm ªs "rt-l, 

“: ' mtos-ola" Wi º»  bello um:-tx 

Quomdqunenlnmouhrlp a lbum!-nn 

& Ora um gato pingado, Midnite, que no 
Modo tout-mie ; bom e m  Man.... 

On p u m e u M m m q m n h  eu 

“ M a l l m a n n  e anthem-nl— 

“ í lªguna einen JW..-mm “ d a “  

ªdmins—H. 

ªuditoria 
Escola indtutrial 

:F'aºanclsco dºHollan— 
das 

Acaba de chegar para esta os- 
cola uma imporktnttsslma remcssa 
de livros de technologie e arte iu- 

, dustrial na importancia de reis 
'» 20706000, mandados pagar por 
' ' uma remo estranha :i dotação das 

escolas industriaes do paiz, doando 
assim essa dotação do animo correu— 
te elliviada d'uma despesa que, 
como se vê. não é pequena. 

“* - Todos os livros que constituem 
- essa remessa são de rimeira or- 

dem, representando sementes de 
estudo os mais completos e moder- 
nos que existem no estrangeiro. 
Desde a Arte arabe. uma obra mo- 

) 

nomental que custa duzentos e lan-- 
tos mil reis, até à Encyclopedia 
chimico do Fremy, composta de 60 
volumes já publicados e de muitos 
outros que vão ser publicados. ha 
nos livros, com que a escola foi 
agora enriquecida. elementos valio— 
sissimos de trabalho tanto para 
alnmnos como para professores. 

Aª alfandega de Lisboa chegou 
um destes dias,tambem com destino 
à Escola Industrial d'esta cidade, 
uma preciosa collecção technologica 
de linhas e cutelaria. organisada 

' na Belgica com productos d'este 
pela. comprehendeudo em linhos o 
quatro de melhor tanto em lisos 
como edamascados, e desde os me- 
lhores e mais bem acabados até aos 

; , mais ordinarios e de preço baixo,— 
e em cittelsrln productos variadíssi- 

? . mas e de todos os preços. 
Está—so preparando em Ingla- 

terra,tamhem com destino à mesma 
Escola. uma eollecção analoga à 
que acima indicamos, composta de 
productos inglezes—eolleccão d'um 
valor, já como elemento de ensino 
e exposição de bons modelos. já co— 
mo meio de conhecer os verdadei— 
ros focos de fabrico nos mercados 
pregnant“. Alem d'íssotl'ªª encal- 
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mente receber a Escola «Francisco 
de Hollanda» um mostruario com- 
pleto de adamascadcs austria- 
cos. 

D'este modo. terão os todos 
li'i'les d'esta cidade meio de exa- 
minar uma conecção, que se orgam' 
sa pela primeira vez no nosso paiz. 
:: omle muitissimo terão que estu- 
dar e apprender. 

Já chegou do estrangeiro c 
plano para a installação das omel- 
nas de escola. acompanhado dos 
dec.—nho; da.—' machinaspreçná, I'll'. 
etc. Está sendo estudado e revisto 
por pessoas competentes para se 
rrgsnisar o plano e orçamento de— 
linitivos e se proceder à eneommen- 
da para o fornecimento. ' ' 

Nós não podemos deixar de 
louvar. não só o illustre ministro 
das obras publicas. como e digno 
c activo conselheiro director geral 
do commercio e industria, snr. Ma- 
deira Pinto, pelo impulso que teem 
dado econiiouam a dar à Escola 
Industrial, de que tantos benelicios 
antero esta cidade. 

Na Escola estão matriculados 
os seguintes olumnos: 

Na cadeira de arlthmetiea. gen- 
metria e contabilidade industrial 59: 
na de desenho no; na de chlmicu 
lit; na de physics e mechanlcs 19: 
na do irancez 67. Total. ete. 

Na Penha 

Esteve homem n'este tor. 
moso local um numero conside- 
ravel de pessoas que ali foram 
passar o dia e ver ao mesmo 
tempo a torre-castello que ficou 
ante-homem concluida. 

Os sinos devem ser colloca- 
dcs por estes dias no seu logar 
definitivo. 

N'uma das minas que a 
commissão de melhoramentos 
mandara abrir, priucipiou ha 4 
dias & arolumar a nascente,e as— 
sim se conserva. 

Oxalá que o verão a não 
prejudique. 

Desastre 

No dia 13 do corrente, pe- 
las 7 horas da manhã, love in- 
gar um incidente lamentavel, 
que ainda mais uma vez vem 
continuar a prolicuidade das rc- 
commendaçoes e cautellas que se 
devem ter com as armas de fogo, 
mesmo n'aquclles cujo mister 
impõe o uso quotidiano das mes- 
mas. 

No quartel do ”regimento 
20 estavam, entre outras preços, 
um cabo e um soldado no. caser- 
na da L' companhia, tratando 
dos seus atitudes, e accidental- 
mento brincando com um rewol- 
ver-Buli-dog, e o soldado que 
gadempunhsn j julgava . descarre- 

o. 
Eis se não quando parteem 

tiro e o cabo foi ferido nªum hom- 
bro junto á clavícula. 

Parecia que o ferimento era 
de pequena importancia, já. pelo 
pequeno alcance da arma, jà pe- 
lo local ofendido; porem um 
principio d'asphixia que seguiu 
de arte a primeira sequencia 
do erimento, fez prever que a 
bala rec cbetando penetrou na 
caixa thoraxica, indo talvez alo- 
jar-se no pulmão. 

Não pode proceder—se em- 
caznientc z't sondagem por se te- 

conhecer asahida de pequena bacalhau ao qual um grande 
porção d'ar pela abertura da le- 
rida. 

Em todo o caso o doente 
vae mclhor,e pode ser que esca- 
pe no caso do se dor a cnqotsla— 
ção do projectil no pulmão. 

-____,,.____ 
Providencias 

As prescripções' essenciaos 
tlo mdigo de posturas munici— 
paes, não se cumprem rigorosa- 
mente contu acontece e..; todas 
as terras civilisadas. 

lá por dilicreutcs vozes te- 
mos presence-ado lançar agua à 
rua entre as 8 e 9 horas da noi— 
te. quando ainda é grande omo- 
vimeuto, enão nos consta que se 
tenham tomado providencias. 

Musica. 

Toron honiem do 1 hora 
as 3, no (mi-ete do Tomei, a cx- 
«cliente banda do regimento “20. 

A concorrencia fil rasoavel. 

——ooo———— 
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8. Roqné da. Serra 

Aiiirmam-nos que a ca- 
pella de S. Roque. erecta nas 
fraturas da serra de Santa Catha- 
rina, tem servido de espigueíro 
durante os ultimos anitos em 
que o seu morador se acha en— 
tre nós. 

O leitor por certo está ao 
facto da epidemia que ha sonos 
assolou o reino visiuho.Por esse 
occasião, uma commisstâo de de- 
votos trouxe processionalmente 
da sua capella a referida ima- 
gome aqui a deixou ficar per 
nomia sec-tdos secularum. 

Porque SBI'à que a junta da 
Costa não faz unir as almas aos 
seus corpos? 

-—.-.og......_ 

Codigo Administrati- 
vo 

A acreditada livraria por- 
no ns i—Cruz Coutinho—acaba 
de publicam Codigo Adminis- 
trativo com os regulamentos pa— 
ra o serviço dos expostos e 
abandonados, e a arrecadação 
dos impostos directos e indire— 
ctos municipaes e parochiaes. 

0 aununcio vae publicado 
na secção respectiva. 

Morte repentina. 

No sabbado tinham em um 
carro de bois, homem e mulher, 
para darem entrada no hospital 
da Misericordia, um com moles- 
tia interior, outro com ferimen- 
tos resultados d'uma queda. 

Ao chegarem a Cruz da 
Pedra, a mulher falleceu repen- 
tinamente. retroceudo o carro 
para casa com os dois. 

Triste. 

Aviso 

0 «Vinho» do dr. Vivien, 
de extracto de ligados de baca- 
lhau, possuo as qualidades pie- 
ciuaa's de oleo de figados de 

numero de doentes são força- 
dos a renunciar por causa de 
sou tudo cheiro e do sabor nau- 
seabundo e principalmente pela 
diiliculdadc de digirir as mate- 
rias gordas nos paizes quen- 
tes. 

Esta deliciosa e bencfica 
preparação rolou no nuctor uma 
tnl'inidade de recompensas en- 
tre outros a da medalha de 
ouro d'! Academia Nacional e 
lhe Valeu tambem, e sobretudo 
o reconhecimento bastante sin— 
cero dos infelizes doentes qm- 
podem d'hore tirante aprovei- 
tar um medicamento poderoso 
para debollur " rheumatismo 
chronico, os molestias escrnfu- 
Iosas e as do peito, a anemia. 
e lisina pulmonar a fraqueza 
geral, etc. 

Deposito geral. 50. Boule— 
vard de Strasbouraqris e em 
todos as bras pharmacies do 
estrangeiro. 

Doenças do esto- 
mago 

Conn-n os dyspepsiua, digestão 
vifllceie, “inodoro—t, ou! atos, eujooae 
vomltos, nada ha melho rque na Pna— 
lhtts Digestiva-| dc Rebello. Cel:. 
410 rei.-t. Vendem-se um Guimel-doente 
pharmacia. Martine. 

Communicado 

CALDAS na VIZELLA 
Souma noticia dada palhªco»:— 

mercia de Gm'nmrãvs acerca d'um 
incendio que se manifestou uns 
predios do snr. Elias de Silva Me- 
chado, na freguezia de S. Miguyl 
das Caldas de Vtsella, não fosse 
tão inexacta. : ponto de pºr em 
duvida os relevantissimos serviços 
prestados pelos Bombeiros Volun 
tarios de Visella, pela presteza e 
acerto de ataque. ou não não vi- 
nha. com certeza rectilicar parte 
d'aquella noticia. visto não serem 
exactos os prejnisos apresentados 
pelo mesmo jornal. que natural- 
mente fci mal informado. oitenta e 
circumstancia das distancias. 

0 incendio teve origem n'nmas 
cortes de gado cobertas com palha 
e de pequeno valor. Junto d'estas 
cortes tlcam duas moradas de casas 
assobia-tadas. onde residem os ca- 
seiros do snr. Elias, e que servem 
ao mesmo tempo de celleiros. 

Apesar de distancia e meu na- 
minho. os soccorros foram mais do 
mie promptos, teram d'uma rapi. 
dez admiravel. 

Logo que os bombeiros chega- 
ram com o material não levou tal- 
vez. dous minutos a que tudo esti- 
vesse em acção, e emqnanto o 
commaudante dava ordem a que 
uma agulheta otacasse e um tem— 
pc o lado nascente da casa incen- 
diada e defendesse o predio frontei- 
ro. outra agolltata. insnobreda pelo 
mesmo commandante. atacava o la- 
do poente da casa incendiada e do- 
iendia o predio que d'este mesmo 
lado lhe fica junto. e onde o tncen 
dio lavrava Valentemento. 

A disposição do ataque. o es— 
force a coragem de todos product- 
root o elieito desejado. porque evi- 
tando a completa destruição dedois 
predios já umeaçados pelo incendio, 
debelou-o nas cortes onde teve 
principio. Apenas se perdeu e palha 
que servia de tecto. um insignifi- 
cante travejamento e tres portas, 
tudo isto das cortes de gado. 

O seu e seu dono. 

Que se não tocam elogios vá. 
porque isso pono-i importa, nem a 
elles lnil'ªill os eslurç is desinteres- 
sados e o  risco a que sempre se 
expõem estes soldados da paz.; mas 
já qto so não reconhecem os verda- 
deirm serviços. que ao me nos so 
não deturpnm com erra-las infor- 
mações. Não as podem tolerar 
aquellos que têem e con—ciencia 
d'um acto hnnmnitarto, praticado 
com acerto, valentia e proveito. 

Na re'ili 'ação quº publi amos, 
a pedido do nosso delicado amigo 
“a.. concluímos que houve duas 
inexactidõas na noticia do incendio 
true se manifestou em caso do snr. 
Elias Machadontma relativa aºs sor- 
viços dos bomber»: voluntarios do 
Vizella.tuttt'a referente aos prejui- 
aos. 

O nosso amigo não léu :. noti- 
ele que foi pnhlicala no «Commer— 
cio de Guimarães-. 

N'essa noticia dizia o nosso 
informador que. apesar dos esfor- 
ços e prestes: d ls h'lltlllz'ªiros, tica— 
ram rednzid s a cinzas as casas 
etc., eir. 

0 a quem diz—apesar dos os— 
Íorços presteza—.udl nega us re- 
let l t t i  a mos serviço— dos bombei- 
ros de sclla. nvin põe em duvida 
a portela com que foi atarazlo :) po— 
deroso elemento. 

Pelo fattlittl'mtl predio ficar 
reduzido :: climas. nmgnem pó.-la 
concluir que os bombeiros não tra. 
bolhassem denojadatncnte. 

A cinzas ficou reduzido o thea- 
tro da Opera Comico. em Part.—'., a 
cinzas liceu reduzido o theatre Ba- 
quet, no Porto. e ninguem disso 
que as corpornç'ics dos bombeiros 
nio trabalhassem com risco da 
propria vida.p;tra salvar as duas ca— 
sas d'espectacutosD'estcsma muitos 
casos. . , 

“ Portanto, a primeira ln «rn-.li— 
dão que nos il'll'lilllª“, não tem ra- 
zão de ser, em «planta à segunda 
acceitamoI-s-pnqne não mandamos 
a Vizella averiguar dos prejuizos. 

Terminamos por aconselhar ao 
nosso bondoso amigo que faça obra 
pelos originans, e não pelas trans. 
cripçr'ies. porque, como sabe. ou 
deve saber, uma palavra. uma linha 
cortada, dá lugar a equivocos como 
o que vimos de tratar. 

convenção 

José Antonio Salgado (o Por- 
tas) carpinteiro. morador em S. 
Tºrquato, iae publico qtte sua 
mulher Joaquina Rom do Curva. 
lho se acha no esta-lo de aliena- 
ção mental, e por isso que não 
se responsabiliza por qualquer 
transacção ou contracto que al- 
guem faça com a dita sua mu- 
lher. 

S. Torquato, 7 de outubro 
do 1888. 
José Ardente Salgado (0 Portas) 

ecoam _ estam It's 
_ . . —  

F. MARTINS SARMENTO 

Os Argonautas 
BEBE-IDH)! PARA ANTIGA menu Dl) 

OWIDBNFQ 

Preço. . . . . . . ”500 
Pato correio; . “. . . tosco 

Pedidos & Sociedade Martius 
Sarmento—Guimarães. 
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Ilíliiiil] liMlNlSiRlillU 
Awm'ldn por bento do 21 de julho da 1800 

Precedido do respectivo relatorio e 
corn um apptozdice. contendo toda 
:: legislação relativa oo _ manto 
codigo publicado olé traumatolo- 

do o: wgulanwnlos para 

o serviço dos expect—oc e cbnndotudoc 
e n nrrccodocão doe impostos dircctoc'e 

indirectos munir-ipa.“ o porochinel 

E l  

Tatlmlin dos mnolumeutos _ 
do Supremo'l'ríbunai Administrativo 

BMUIDO 0. “U 

BEI'EBTOBIO ALPHABETICU 

Qcmu conexo 

Preço, br. '. 300 rs. 
Entrada:-nado 460 rs. 

Polo correio franco ele pone . quem 
envior : cual inapnMnctn em oscom- 

ilbon ou vn os o correio _ 
P A '  Livrario=f1rnz Coutinho=Edttm 
n. Run doo Coldeireiroo, 18 e 20. 
Porto. 

...—_...— 

OS lNVlSlVElS DO PORTO 
GRANDE ROMEO“ SH & YOLlJm 

PoR 

BAPTISTA DINIZ 

Condições de assigimtura 

Naa provindas. ade: nladamente. 
100 reis mousses por ; fascículos 
ou 60 paginas. . _ ' 

Emprcza crlltora. s &: t..' 
Cordºaria lãu—2.º- l'orto. 

...-.— 

o UlA ' 
NATUÉ'ÃLISTA 

COLLECCIONADOB. PREPARADOR 
E CONSERVADO“ 

POR 

EDUARDO SEQUEIRA 
._ .  edi?“ mmm.- o Dimm com 181 

gravura 

A 

1 vol. br.. . . . 500  reis 

Pelo cºrreio trancado porte a quem 
enviar a sua importancia em os- 

lampilhas ou «dos do corelo 
A'Livrarin—tlruz Coutinho—o 

ditora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
0. Pl . - . | .  
2 
. . . ” — _  ”._.—._.“.- . minuciosª 

Editos ile ao dias 
1 ' publicação 

marca de Guimarães o car- 
torio do Lª cilício, no in- 

ventario orpbanologico por obi- 
to de Emilia Ferreira. morado- 
ra que foi no logar de Pci-virus, 
fregueziu de Moreira de.Cone- 
gos, em que é inventariante o 
viuvo seu marido Antonio Lo— 
pes. correm editos do 30 dias a 
contar da segunda publicação 
d'este chamando o citando os 
credores da liuuda, desconhe- 
cidos uu residentes fórn de co- 
marca para assistirem ao pro- 

NO juízo de direito d'esta co- 

0 Commercio de Guimarães 
cesso do mesmo inventario dc— 
dnzirem n'elle seus direitos pe- 
na de revelia. 

Guimarães 11 de outubro 
de 1888. 

Verificado. 

Santos. 

O escrivã o. 

Januario de Sºusa Lamim 
aio 

Editos de 10 dias 
1.' publicação 

tnarca de Guimarães o car- 
torio do escrivão abaixo os- 

signndu. a rrquerimrnlo do dr. 
drlrgado do procurador rrgio 
n'eata comorca correm editor. 
de lll dias, que col—noçaroo o 
contnr- .—o da ultima publicação 
deste anuncio. a citar todos 
os que tirrrem direito a uma 
purcrlla do campo de cima,prr- 
troça da quinta do Bomlhovae 
dos condes de Lindoso d'rsta 
cidade, parcclla essa na exten- 
são de l20 metros com a su- 
perficie do l57l.'"074 continue- 
lros quadrados. e que aos 
mrsmos condes foi amigo“-l- 
mcote expropriada pela direc- 
ção das ohms publicas do dia— 
lt'ictodc Brago para :! instal- 
laçãu da EscolacFrancisco d'Hol— 
lauda. para que venham dedu- 
zir esse direito no indicado 
prazo, Mtb pena de se àulgur :! 
propriedade expropria a livre 
e dusrmbaraçada c de scr nd- 
judicada ai lllt'llltinllitdtl direcção 
das obras publicas. nos termos 

PELO juízo de direito da co— 

rdas artigam 6-3. 44 e 45 ,do , lei 
“de-2306 junho 'de 1850. " 

Guimarães. “de julho de 
1888. 

Verificado, 

Santos, 

O escrivão. 

José Joaquim d' Oliveira 
309 

___-._.— 

Editos de 30 dias 
Lª Publicação 

' * ELO juiso de direito da co- 
l") marca de Guimarães o car- 
torio do escrivão. abaixii assi- 
gnado. no inventario nrphuno- 
logico :: que se procede. por 
falleuilnento de Antonia Jua- 
quina. moradora, que foi no 
logar de Sendim. da fregurzía 
de Gonça, da mesmo comarca. 
e no qual é inventariante" o 
viuvo,que da mesmo ficou, José 
Antonio da Cunha e Silva, cor- 
rem editos de 30 lilªs, que se 
começarão a contu- dl publi- 
cação do ultimo anonncio. a 
citar todos e quaesquer crê- 
dores e lcgatarios desconheci— 
dos. ou residentes fora da co— 
marca, para dentro do prnso 
dos editos. « no dito inventa- 
rio, deduzirem os seus direitos. 
sob pena de revelia. 

Guimarães, 30 d'agocto de 
l888. 

Verificado 
Santos . 

O escrivão 

João Joaquim d'blt'nciro Basto 
312 

Remettem-se estatutos a CI quem os requisitar 

EDITAL “ 
A Junta de Parochia 

da. treguezia ('e S. 
I.ourenço dê Sande. (Peste concelho. 

;***AZ publico que se acha em 
. reclamação. por tempo de 

lã dias. a contar da dota do 
pl'PHPniº edital. o orçamento 
ordinaria para l889 da rrfrridn frrguczio. podendo os contri- 
buimos reclamar-omo que ti- 
rorrm por conveniente. 

Purochia do S. Lourenço 
de Saude, l2 d'outubro de 1888 

O presidente da Junta 
Manoel José da Silva e Costa 

31 l 

“Editos de 30 dias 
2! publicação 

Pelo Juízo de dirrito n'es- 
lt! ccmorca (: cartorio du escri- 
vão que cstr possu abaixo as- 
signado, correm Editora do 30 
Bin,-Lounge.: da ultiutnpohli— 
cação (l'este unnuncio citando 
todos os credores e Iegatarioa 
desconhecidos e domiciliados 
fôra d'eslo comarca, a lim dr 
assistirem a todos os termos 
até final do invrntario de |no- 
Httl't'ti por Obito do Rolo Ma- 
chadocasada que foi com o 
viuvo esboço de canal Mano.-l 
Pereira Fernandus, do lugar da 
Portella. freguozia do Vermil. 
d'csta comarca. e n'cllc dedu— 
zircm o seu direito. isto na forma que dispõe o 5 4.º do 
artigo 096 do codigo do pro— 
cesso, 

Guimarães, 14 de julho de 
1888. ' 

Verificado. 

Santos, 

0 escrivão do 4.º oliicio. 

Abilio Moria d'Alnm'da Coutinho 
307 

MAUHINAB 

00530c 
Miau wu 

Unicas sem rival. premia- 
das com o maior premio na ex- 
posição internacional ae Nice 
em l884. 

Preços reduzidoss, 50 reis 
somamos. 

Concertos gratis para fre- 
guczes. Garantidas por 5 ao- 
nos. 

Agente em Guimarães, 
Christovão Lopes da Cunha, 
Rua Nova do Santo Antonio 
(esquina de Santa Luzia). 

,“
 

actuam ' "luana 
MDEDEBMGA Para informações diri gªre um 

à srcrctretaria do Collcgio 

As aulas abriram-se no dia 8 de oàtnbro 
295 

REMÉDIO DE ,GALIANO 
CONTRAS AS ESCROPHULAS 

. Esto especifico foi emulado (: npprovado no Hospital Real do Souto Antonio do i otto por uma commianâo medica nomeando por decreto de 11 de abril do 1870. Unico no "bojo mhocido que cura radicalmente esta perniciosa cuformidao d3,como têem provado attestndoa publica-[oo em diversos jon-uses do poin,Bruil o Heopoubn. ' ' A'vondl nu pricinpãea plan-macios do mínimo n'eotu oidnde oo dro in rio sur. J.J. do Silva. Guimarães, um da Rainha 29 a 38, e no Porto depo to gero! onde Bodão todos os esclarecimentos. 

“32 RUA DO LARANJAL [3%= 
N'este moema dopooito umbemso voodum os oeguiutos propio-minc: & azul doúdr. M. Welt: que rostitno rapidamente nos oubelloo o hubo : ou cor pri- n: vo. 
Este novo producto tem sido usado com ndmiravcl vontngcm pelos noun bona roeulrudos. Tiugidos os cnbollon com esta. ogum ainda que & mibeco cotejo anndaoàu na derrota nem a anja. como acontece com outros propor-ados. omtulo contro . cªspa. impigouoo todas no erupções de p_die. Satisfaz-sc profundamente quaesquor enolmzuondu pelo correio ou caminho de ferro franco do parte. 

291 

POMADA CUBATIV A VEGETAL 
' RENAULT . , 

Esta pomada é já conhecida por milhares de pessoas como o remedio mais «(Boaz para curar radicalmente cscroplmlns. ul- crros antigasnrorizcs.caocros utesmo depois do ulcerados,syplli- lis, eryaipoles.escoriaçõcs, doenças do priles. frouxtdao de mer- mo audition feridas ou inflamações. Prova-se cout atte'stndos o bom resultado. Unico representante ein Portugal. José María Carreira, rua das Gaveas. 'N. i." Lisboa. 
Preço de cada frasco 400 reis, pelo corroio accrcece o porte do correio. 
O modo dr usar acompanha o frasco. t) deposito u'cutn cidadoó em caso do snràhuoel Jocú dos Santos, ru: & Santo Antonio. 

5! 

Licor depurntivo vegetal iodado do 
medico Quintella, premiado com o di— 
ploma de Monção honrosa no exposi- 
ção industrial do Porto de 1887 

ª mente conhecido em todo o reino como no estrangeiro 
é iofullivel em todos as cloonças dr natureza syphilitica.escrofu- 
losas. rheumaticas, e de pollo. Dgi-sr grntis um folheto a quem 

'a  reclamar d'rstc deposito. onde se encontram enumcros uttes- 
todos de medico: e por sua noturna iosbspmtps. . 

Tambem se encontram em todos os depositos e phormactna 
do reino as PlLUE-XS PURGATIVAS VEGETAES do .modico 
Quintella. não”-sô destinadas a auxiliar o :Ltcor dcpuraltvo ve- 
getal» mas constituindo tambem um purgaute suave na .excoileo- 
te. e contra os prisão»: do vcotrc, uli'vuções bemurrhmdues pa- 
dn-cimrntn de ligado. (lilicois digestórs etc. 

Cada caixa de 30 pílulas õlll) ruis. 
Em todos asteri-as importantes podendo portanto encon- 

trar-se em wdn-na pharmacies. , , ' 
Depositado em Guimarães—Manoel José dos 'Saptos—Rua 

de Santo Antonio, tambem depositario das agues'de Vidago. 

* Mi ?UBLICO 
As the ferruglnouns Salgueiro pr "anos por Plgucirodo Ilo 0 mil! of- fim romiiiiio contra todos na mmmfcstnãi'ies tymphnticos o escrophnlosoo :em 

que I. naomiu (: o crm-promo predominlule. Os otto-stm!” dos u_odleoo mail com- 
petentes do reino garantem :. onu. amanita e mencionam . ou mamªndo. 

D.;ponito em Guimoriea ou. pharmacia do mr. RodrigoDiloªj 'til "1211613 

ESTE precioso depurativo do sangue. hoje tão notavel- 

;aco C
Ã-
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PUBLICAÇÓES 
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08 manuel-iªtes env/lodos i redacção, lim- 
icadoa não são devolvidos. 

VADE-mEOUM 
pnAaOPÉA poa'ruuu nm 

ron 

JOSE PEREIRA RE 18 

cm O IMTO M MIND l l l  W H  

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 

...-._— 

1 vol. "br. . .  . 500 reis 

Pelo correio franco de porte 
quem enviar a sua importancia em 
Estampilhas. " 

A4 livraria—CBUZ COUTINHO 
_Rua dos Caldeireiros, IB a ímpar-_ 
to 

Aedlção mais completa O mais — 
economica do 

CODIGO 

ADMlNlS'lRAWU 
APPOVADO POR 

' DECRETO DE I? DE JULHO DE 
ª 1886 

o m cells-o Mlniatlo a com um dl 

ªãlzgfªgngmnd? wdn : loglslnção ralnlíva uu 

memo endl;—na. puhlluál nh": hoje, incluindo . 
Loi da: npnannlncõos » rªínrmnl dos vmpmznnon 
lvlu, : 'làmrgnnluçãu «ln Tribunnl de Cantus, 
051t d'mdmnnldndn. quo . Alm-l hummm: 
“maga“ do me codicº. 

Nºvª““ ºº RECRUTAMENTO "Bahia, Rio de Janeiro, Santos; Montevideu e Buenos— 
A 

Túolhdoo minimum diziam:—Img um 

REPERTORIO ALPHABETICO 
QUARTA EDIÇÃO 

Preço brochado.. . . . . . . . 300 reis 
Encadernado.. . . .. . . . . . .  mo » 

Womanwdupmhnqnom ouviu-lm 
import-nau em mmm-. 

, A“ livraria—Cruz Coutinho— 
Editora.,lluia dOS'Caldereiros, IS e 
% d  P º r t º .  

M. PINHEIRO CHAGAS 

llls "HEBREUS UE JIM 
A TERRA E OMAR 

;_Um grosso vºlume illustradn 
, com 

, 4130 esplemhdas gravuras 

BME??? . . . . all-ion 
Ficam cartonado 9 or- , 

nadó'bnlçfolhas- . W 
;- . _ . _ 

Guillard, Allhudclc G.“, editora3 
PARIS 

&' venda na livra-in Liana, 
— run do Almada, lã,—Mo— e 
“Lª: todas as livrarias; ' 

a ' 

"17, RUA DAS LAM ELLAS, 19 
GUIMARAES rennhnudlt—HF nu- vin—mplnr na O(llllíninlrnção 

“_*.— 
l 

Anmmcios liltnrnrinn. publicarªm- prnlía 

_""E 29“ 

. _ . . . 

', ' ' . ._.- “ . o—. , . . ª º .  
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REAL INGELZA 
(WCORPOBADA POR CARTA REAL EM 4839 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
TAGUS _Em 1 de Outubro para: Pernambuco,NIaceió 

!Bahia,Rio de J aneiro,Santos,Montevideu eBueuos—Ayres. 
! ELBE—Em 15 de Outubro para: S. Vicente Pernambuco; 

Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, e Buenos-Ayres. 
NEVA -— Em ,29 de Outubro paaa: Pernambuco, Maceió, 

A yres. 

Aceitâm-se passageiros com transbordo para muitos outros 
portos—Para. mais esclarecimentos dirigir-ae á, agencia. Central 
'no Porto, rua, dos Inglezes 23—aoa agentes bUlLllElmlE G. TAIT & (Lª,, 
lou as differences correspondencias em todas aq princxpaes cida— 
des e villas. _ , 

Unico correspondente n*esta cidade, LUIZ JOSE GONÇALVES BASTO 
Largo de S. Sebastião e campo do 'l'oural. (2 —ªl i 

&; .: 

COM O EMPREGO 

' no elixir dentifricio,pós e pastilhas - 
Reverendos Padres BEN E o I (“*-T | NOS 

Da a.,bbadia de ãoulacirQnde) 
' ' DOM MAGUELMWE. PRIOR 

DUAS MEDALHAS D'OlllU : llrcmfllns .!880. Londres JS:-Fli 
As mais altas recompensas 

Inventado 1373 lºt-plo Prior- 
No anno Bouruaud 

«O uso diário do elixir dormir:-leio dos I?.R. lªlª. 
.. Benedictinos na dose de algumas gutws em agua pura“. eviln e cura 

'! curio dos dentes, torna antes alma. e conzolida fortalecendo e Sªnllil'ªnllo 
perfeitamente as gengivas. , 

«E' um verdadeiro serviço que prestamos ,aos nossos leitores. recommendand. 
lhes esta antiga e mil preparação, o mais; edicaz remedio «& o unic 
preservatvo das alface-ões deritaias.» 0 

SEG UIN 3 RUA IfOOUEnlE 3 
o, rdea ux. 

CASA PUB-DADA EM 1807 
Agente geral 

Em fodas àapharxnaeias, per—famintasp cabelleireiros 

© 

"MWM-sms mmis Omni”: ª" 

lllll ªll) ' ' l 1 l' l' ; 
Jornal illustmdo de modas para ' 

as famílias 

Preço da íssigmmm 
Um anno .  . . . 
Seis mczes . ªfim!) 
Numeroavulso 9.00 

AWIPDH -se na livraria Char- 
dron ll!“- Lugº,!" & llizzwlimn. 

'sucl'S-ªªªªl'l'ªH 
“* mom & lil'NlÇLlUUX ' 

l 

&5000 

SUCCESSDR ES I'll-; 

ERNESTO CllAllURON 

* 'A defezazá—os livrei— 
POS 

lBESPOSTA A' . DIF FAMAÇÃO. 
PELO 

Sur. visconde de Correia Botelho ' Preço 150 mais ' O produclo liquido d'O-sie 
opusculn é ampliando a auxiliar 
as espe-ans da Creche de 8. V:, 
cante de Paulo. 

Na livraria Chardrou, Cle- rígon (JB—Porto; ' - - 
EUll'UllEa—lll—JL'CH & U,“ 

:
“

 

26, Rua do Marechal Saldanha 26 

Lisboa 

AS DOIDAS EM mms 
um dos melhorou rou: ,noes du 

* .uma DE MONTEPIN 
& folhas da 8 paginªs e uma estam— [la por senmlla 50 reis 

Versão de Julio dº Magalhães 

_ Tendo—so cgguladnn prí- 
men'a edição d'csu- romance,;x 
emprezn, utlvndcndu :! que ,dçi- “xoo'de satisfazeralgunms ie- 
qulmçõcs O tamlu-m para un- 
nulr aos dem-jos de muitos dos - 
seus assignantes modernos. l'e- 
snlveu publicar uma nova edi- 
ção, correcln, « nugmculada 
com magniílcns gravuras que 
coD'prou ao editor do romance 
original. 

Brinde » todos os assi- 
gnnnles da obra;“ UM ”Abª—' 
HUM DO Ml'N'llª- 
ll ; gf; il till—B:] :X U liil Tíliª 

FOB 

GUIZOT 

“Esta ohr comprehende &, 
proximadamealv 60“ fascículos 
divulida em 4 volumes. * 

Cada fascículo custa a 
Porto 100 reis O nas provincia 
& IO reis- 

Correspondencil a Lemes ' DEPOSITOS . -. l & G.ª—-editores—Praça “d'Ale- 
grin. Por-lo. 

ºl 


